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Este artigo tem como objetivo principal estabelecer uma relação entre o encontro do ego com o si-mesmo e o 
arquétipo da Trindade cristã, com base nos estudos de Carl Gustav Jung, fundador da psicologia analítica. A fim de 
alcançar tal objetivo, o texto é estruturado em três partes para fins de compreensão. A primeira parte apresenta o 
conceito de arquétipo em Jung, desde suas origens teóricas até sua formulação enquanto componente fundamental 
da psique. Em seguida, introduzem-se os estudos sobre o arquétipo da Trindade, especialmente a partir da obra 
Interpretação psicológica do Dogma da Trindade (2022), evidenciando sua relação com o desenvolvimento psíquico 
e o processo denominado de individuação, equiparado ao desenvolvimento da personalidade. Por fim, analisa-se o 
encontro do ego com o Si-mesmo, destacando-se sua possível correspondência simbólica com o arquétipo trinitário. 
Conclui-se que essa vivência interior, embora marcada por tensão, dor e confronto com aspectos sombrios e 
humilhantes do próprio indivíduo, é profundamente transformadora. A importância do processo de conscientização 
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do inconsciente é tal, que pode ser considerado como uma condição da possibilidade de encontro com o sentido da 
vida e de direcionar o indivíduo para uma experiência do sagrado. Assim, por mais exigente que seja, o confronto 
entre ego e si-mesmo é essencial ao amadurecimento da consciência e à construção de uma vida significativa, desde 
que o ego se mostre disposto a suportar essa prova de coragem. 

Palavras-chave: Psicologia Analítica. Arquétipo. Trindade. Si-mesmo. 

This article aims to examine the relationship between the encounter of the ego with the Self and the archetype of the 
Christian Trinity, based on the theoretical framework of Carl Gustav Jung, founder of analytical psychology. With this 
objective in mind, the text is organized into three sections to facilitate conceptual understanding. The first section outlines 
the notion of archetype in Jungian theory, tracing its development from foundational premises to its definition as a 
structural element of the psyche. The second section explores the archetype of the Trinity, drawing primarily on the work 
A Psychological Approach to the Dogma of the Trinity (2022), and highlights its relevance to psychic development and to 
the process referred to as individuation—understood as the unfolding of personality. The final section investigates the 
dynamics of the ego-Self encounter and its potential symbolic correspondence with the Trinitarian archetype. It is argued 
that this inner experience, although characterized by psychological tension, suffering, and confrontation with the shadow 
aspects of the personality, holds significant transformative potential. The process of bringing unconscious contents into 
consciousness emerges as a crucial condition for accessing a sense of meaning and potentially engaging with the 
numinous dimension of experience. Despite its demanding nature, the confrontation between ego and Self is deemed 
essential for the development of consciousness and for the pursuit of a meaningful existence, insofar as the ego 
demonstrates the capacity to endure and integrate this initiatory ordeal. 

Keywords: Analytical Psychology. Archetype. Trinity. Self. 
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Uma caracterí stica diferencial da psicólógia analí tica em relaça ó a s óutras escólas psicóló gicas e  que ela parte 

dó princí pió de que existem dóis centrós da psique: ó egó e ó si-mesmó. O primeiró abarca a cónscie ncia e ó segundó 

refere-se a  cónscie ncia e aó incónsciente. Veremós mais detalhadamente que ó egó percebe a existe ncia dó 

incónsciente pór meió dó fenó menó da criaça ó da cónscie ncia, que se desenvólve cóm a descóberta dó sujeitó, de que 

e , um eu que existe e se relacióna cóm óbjetós externós separadós dele. Assim, a diferenciaça ó dó sujeitó cóm respeitó 

aó óbjetó externó e , simultaneamente, um reflexó dó que acóntece em seu mundó internó. 

O cónceitó freudianó de incónsciente era predóminante na e póca em que Jung cómeçóu seus estudós sóbre 

ó incónsciente. Na percepça ó freudiana, ó incónsciente e  engendradó pelas repressó es de tende ncias infantis e 

qualidades incómpatí veis cóm ó egó cónsciente, que pódem ser abólidas e cónscientizadas pór meió da ana lise. 

Ampliandó ó cónceitó, Jung demónstra que “em seus ní veis mais prófundós [ó incónsciente], póssui cónteu dós 

cóletivós em estadó relativamente ativó; pór issó ó designei incónsciente cóletivó” (Jung, 2011a, §1 220). 

Jung esclarece que a psicólógia analí tica e  “uma reaça ó cóntra uma raciónalizaça ó exagerada da cónscie ncia” 

(2014, § 739), que isóla ó indiví duó de sua histó ria natural, limitandó-a a uma seque ncia de acóntecimentós que va ó 

de seu nascimentó a  sua mórte; e cóntinua: “Esta limitaça ó gera nó indiví duó ó sentimentó de que e  uma criatura 

aleató ria e sem sentidó, e esta sensaça ó nós impede de viver a vida cóm aquela intensidade que ela exige para póder 

ser vivida em plenitude” (Jung, 2014, § 739). Resultam daí  cónflitós que a psicólógia analí tica busca sóluciónar “nós 

cónservandó aó ní vel da raza ó que alcançamós cóm sucessó e enriquecendó nóssa cónscie ncia cóm ó cónhecimentó 

da psique primitiva” (Jung, 2014, § 739); assim, ó autór própó e, cómó caminhó para uma vida cóm significadó, ó 

relaciónamentó dó egó-cónscie ncia cóm ó si-mesmó/incónsciente. 

Va riós dós escritós de Jung tratam de fenó menós religiósós, cómó sa ó exemplós as óbras Uma interpretação 

psicológica do dogma da Santíssima Trindade,  O símbolo da transformação na missa, a póle mica cóm Victór White 

sóbre a privatio boni e especialmente sua óbra sóbre ó  Livro de Jó. Em seus estudós parte de um póntó de vista 

fenómenóló gicó da psicólógia dó homo religiosus, dó indiví duó que “cónsidera e óbserva cuidadósamente certós 

fatóres que agem sóbre ele e sóbre seu estadó geral” (2022, § 11).  

Na perspectiva junguiana, a religia ó e  tida cómó “uma acurada e conscienciosa observação daquiló que Rudólf 

Ottó acertadamente chamóu de ‘numinósó’, istó e , uma existe ncia óu um efeitó dina micó na ó causadós pór um ató 

arbitra rió” (Jung, 2022, § 6). Ele expressa que ó sujeitó e  cómó uma ví tima dó seu criadór, que dele se apódera e ó 

dómina, sendó ó numinósó uma cóndiça ó dó sujeitó que e  independente de sua vóntade. Os estudós da religia ó 

ócupam um lugar central na óbra de Carl Jung, va riós caminhós cónduziram-nó aó cónfróntó cóm questó es religiósas, 

desde suas experie ncias pessóais, cómó tambe m sua experie ncia clí nica enquantó me dicó psiquiatra: “De tódós ós 

meus pacientes que tinham ultrapassadó ó meió da vida, (...) na ó hóuve um só  cujó próblema mais prófundó na ó fósse 

ó da atitude religiósa” (Jung, 2011, § 509). 

Este estudó sera  divididó a seguir em tre s tó picós, cóm ó óbjetivó de óferecer alguns dós elementós ba sicós 

e essenciais a  cómpreensa ó dó tema. Em primeiró lugar, apresenta-se ó cónceitó de arque tipó em Jung, cóm um breve 

percursó que vai da fundamentaça ó dó cónceitó ate  sua definiça ó. Nó segundó tó picó, sera ó intróduzidós ós estudós 

psicóló gicós dó arque tipó da Trindade crista , cóm base nó livró Interpretação psicológica do Dogma da Trindade 

(2022), abórdandó-se a relaça ó trinita ria cóm ó desenvólvimentó psí quicó. Pór u ltimó, explóra-se ó encóntró dó egó 

individual cóm ó si-mesmó e sua póssí vel relaça ó cóm ó arque tipó da Trindade crista . 

 Em Arquétipos e o inconsciente coletivo (2017), Jung explica que ó termó ja  se encóntrava em Filó Judeu cómó 

refere ncia a  imago dei nó hómem, assim cómó nó Corpus Hermeticum e em Dióní sió Areópagita. A mesma ideia ‒sem 

 

1 Símbolo referente ao número do parágrafo encontrado nas Obras Completas. 
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ó usó dó termó ‒ tambe m e  encóntrada em Agóstinhó, cónfórme citaça ó que Jung faz dó pró prió pensadór de Hipóna 

“ideae [...] quae ipsae formatae non sunt... quae in divina intelligentia continentur” (ideias... que na ó sa ó fórmadas, mas 

esta ó cóntidas na intelige ncia divina)” (Jung, 2017, § 5) . A expressa ó arquétipo fói adótada na psicólógia analí tica a 

partir de 1927 (Jacóbi, 2017). 

Para Jung, archetypus e  uma perí frase explicativa dó eidos plató nicó e ele apónta ó termó cómó precisó e de 

grande ajuda, póis “cóncernente aós cónteu dós dó incónsciente cóletivó, estamós tratandó de tipós arcaicós – óu 

melhór – primórdiais, istó e , de imagens universais que existiram desde ós tempós mais remótós” (Jung, 2017, § 5). 

Ele afirma que sua cóntribuiça ó nessa descóberta fói ter próvadó que ós arque tipós na ó se difundem apenas mediante 

a tradiça ó, a linguagem e a migraça ó, "mas ressurgem espóntaneamente em qualquer tempó e lugar, sem a influe ncia 

de uma transmissa ó externa” (idem, § 154). Dessa fórma, seu me ritó "e  ó de haver recónhecidó, cómó cónteu dós 

arque tipós da alma humana, as representaçó es primórdiais cóletivas que esta ó na base das diversas fórmas de 

religia ó" (Jung, 2022b, p. 7). 

Aó se buscar pela órigem dós arque tipós, “Jung diz: “Se a estrutura psí quica e seus elementós, ós arque tipós, 

se óriginaram em algum mómentó e  uma questa ó da metafí sica e, pórtantó, impóssí vel de respónder” (Jung apud 

Jacóbi, 2017, p. 45). A órigem de um arque tipó “permanece óbscura, e sua esse ncia, insónda vel” (Jacóbi, 2017, p. 45), 

justamente pór residir nó misteriósó reinó das sómbras — ó incónsciente cóletivó; pór esse mótivó, e  impóssí vel ter 

acessó diretó a ele. Pórtantó, tódó cónhecimentó que se tem de sua esse ncia e atividade e  indiretó, óu seja, e  óbtidó 

pór meió de suas manifestaçó es psí quicas. 

Os cónteu dós dó incónsciente cóletivó sa ó ós instintós e ós arque tipós, sendó ós instintós resultadós de uma 

necessidade interiór, apresentandó-se cómó “impulsós destinadós a próduzir açó es (...) sem uma mótivaça ó 

cónsciente” (Jung, 2014, § 270), e, ós arque tipós, córrespóndentes a s fórmas inatas da psique; ambós, cómó faces 

ópóstas da mesma móeda, sa ó “(...) determinantes necessa rias e a priori de tódós ós prócessós psí quicós.” (Jung, 2014, 

§ 270). 

Jacóbi critica a cómparaça ó dós arque tipós cóm ó eidos plató nicó. A prióri, ela explica que a relaça ó cóm ó 

cónceitó plató nicó, apesar de evidente, e  apenas parcial: “Ambós significam algó figuradó, ‘image ticó’, ‘vistó’, mas, aó 

cóntra rió dó arque tipó, e  inerente a s ideias a ‘”própriedade da imutabilidade’” (Jacóbi, 2017, p. 60), devendó ser 

entendidas cómó fórmas eternas e transcendentes existentes antes da experie ncia. A psicó lóga óbserva que essa 

neglige ncia de diferenciaça ó levóu ós arque tipós a serem vistós cómó: “uma espe cie de “imagens próntas” herdadas, 

gerandó numerósós mal-entendidós e póle micas desnecessa rias” (Jacóbi, 2017, p. 61). Para ela, acaba-se ignórandó 

que representam uma cóndiça ó estrutural da psique que “sób certa cónstelaça ó (de natureza interna e externa), e  

capaz de próduzir ós mesmós ‘padró es’, ó que na ó tem nada a ver cóm a herança de certas imagens” (Jacóbi, 2017, p. 

61).  

Sóbre se relaciónarem a formas herdadas, póde-se ler em Jung: “Cóntentó-me cóm a hipó tese de uma 

estrutura psí quica que existe pór tóda parte, diferenciada e herdada sób tal fórma, predeterminandó tódas as 

experie ncias vitais em uma direça ó definida e de fórma prefixada” (2022a, § 845). O termó herdadas em Jung e  

empregadó para indicar que a estrutura da psique repóusa num princí pió inató a ela, óu seja, e  uma herança 

universalmente humana, nó sentidó de que e  capaz de se expressar em certós padró es especí ficós (Jacóbi, 2017).  

Os sistemas religiósós cónservam as imagens próvindas dó incónsciente, póis a perspectiva junguiana apónta 

que existem semelhanças entre representaçó es encóntradas em sistemas religiósós e ós cónteu dós arquetí picós 

pertencentes a  psique humana, demónstrandó que a religia ó póssui uma base arquetí pica. Dessa fórma, as cónfissó es 

religiósas seriam fórmas códificadas e dógmatizadas de experie ncias numinósas, sendó um dós interesses de Jung 

cómpreender a impórta ncia psicóló gica dó dógma cómó um sí mbóló óriundó dó incónsciente.

O cónceitó de Santí ssima Trindade córrespónde teólógicamente a  cóncepça ó de um Deus que e  u nicó em 

substa ncia, e, cónstituí dó de tre s pessóas divinas que se relaciónam pericóreticamente, havendó simultaneamente 
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diversidade, em própriedade e missa ó, e unidade denótativa de koinonia trinita ria2. Trata-se de um dógma da 

Santí ssima Trindade, assim cómó e  prófessadó ainda hóje, “fói elabóradó cóm as categórias da filósófia grega nós 

primeirós se culós da vida da Igreja e assumidó cómó sí mbóló de fe ” (Burócchi, 2012, p. 523). 

Nó livró Interpretação psicológica do Dogma da Trindade (2022b), inicialmente Jung explica sua dispósiça ó 

em tratar da Trindade sób ó póntó de vista psicóló gicó: “Minha ópinia ó e  que as religió es se acham ta ó pró ximas da 

alma humana, cóm tudó quantó elas sa ó e exprimem, que a psicólógia de maneira alguma póde ignóra -las” (Jung, 

2022b, § 172). A trama cósturada entre a sua psicólógia e a religia ó e  defendida pór ele, pór mais estranho que pudesse 

parecer que um me dicó, órientadó para as cie ncias fí sicas e naturais, ócupe-se de um estudó cómó ó Dógma da 

Trindade; para ele, essas representações coletivas te m uma relaça ó estreita e significativa cóm a alma humana, de tal 

fórma que ó sí mbóló central dó cristianismó póssui necessariamente uma significaça ó psicóló gica que lhe garantiu 

atingir um sentidó universal  (Jung, 2022b). 

Nessa óbra, Jung apresenta determinadas semelhanças da teólógia re gia dó Egitó e das representaçó es 

babiló nicas e gregas cóm ó cristianismó. Móstra que nó esta gió primitivó dó pensamentó humanó ja  apareciam as 

trí ades divinas, tórnandó póssí vel classificar esse padra ó trinita rió cómó um arquétipo que, próvavelmente, inspiróu 

a ideia da Trindade crista . Ele óbserva que essas trí ades muitas vezes na ó cónsistem em tre s pessóas diferentes, 

divinas e independentes, mas que existia uma fórte tende ncia de fazer predóminar certas relaçó es de parentescó nó 

interiór da trí ade (Jung, 2022b).  

Apresentandó exemplós da Antiguidade cómó cómpara veis a  ideia da Trindade, cóm a indicaça ó de certas 

semelhanças na Babiló nia e um maiór desenvólvimentó desses paralelós nó Egitó: ós protótipos egí pciós da Trindade, 

representadó pór deus cómó ó pai, ó deus cómó filhó (ó faraó ) e Ka-mutef óu Ka, a fórça prócriadóra de deus. Jung cita 

tambe m a homoousia, entendida cómó unidade de esse ncia entre ó deus cómó pai e deus cómó filhó. E ressalta que a 

circunsta ncia de ó filhó (ó faraó ) ter sua geraça ó divina nó seió da ma e humana dó rei, pór óbra dó Ka-mutef (a fórça 

prócriadóra dó deus), mas ela ser excluí da da trindade, assim cómó Maria, demónstra similaridades entre as religió es. 

Ale m dissó, as cóncepçó es tradiciónais acerca dó Ka fóram transpóstas pelós primeirós crista ós dó Egitó para ó 

Espí ritó Santó. “Estas ideias passaram para ó sincretismó helení sticó e fóram transmitidas aó cristianismó atrave s de 

Fí lón e Plutarcó.” (Jung, 2022b, § 178). 

Na cóncepça ó da psicólógia analí tica, ó sí mbóló da Trindade e  equivalente a tre s esta giós dó prócessó de 

desenvólvimentó psí quicó, de módó que a realidade psicóló gica estaria presente nós termós dó Pai, dó Filhó e dó 

Espí ritó Santó. O mundó dó Pai assinalaria a e póca de uma unidade óriginal, na ó ha  um cónflitó móral, caracterizandó 

ó indiví duó em seu estadó infantil, ónde nunca se viu em Deus a póssibilidade de ser um outro. O mundó dó Filhó 

cómó representaça ó da situaça ó de cónflitó, “um mundó diversó, ansiósó pela salvaça ó e pór aquela perfeiça ó 

mediante a qual ainda se achava unidó aó Pai” (Jung, 2022b, §203). E pór u ltimó, ó mundó dó Espí ritó Santó, que se 

define pór uma espe cie de recónhecimentó dó incónsciente e na ó mais uma subórdinaça ó a ele; esse terceiró esta gió 

demónstra que ha  uma articulaça ó, um dia lógó, entre a cónscie ncia e ó si-mesmó (Jung, 2022b). 

Segundó a antiga dóutrina, ó Espí ritó Santó na ó e  um resultadó dó Pai óu dó Filhó, mas uma realidade 

particular, caracterizadó cómó “vera persona, quae a filio et a patre missa est [verdadeira pessóa, enviada peló Pai e 

peló Filhó]. O processio a patre filioque [ó ató de próceder dó Pai e dó Filhó]” (Jung, 2022b, § 197), na ó sendó geradó, 

mas uma espe cie de inspiraça ó. O Espí ritó Santó e  tantó quem gera ó Filhó quantó sua herança. “Ele cóntinua a óbra 

de salvaça ó dó Filhó em muitos, descendó sóbre aqueles que córrespóndem a  escólha divina” (idem, § 205). Enquantó 

para clitó, ó Espí ritó Santó representa aquele que córóa a óbra da revelaça ó divina, sendó córrespóndente a um esta gió 

de reflexa ó e de maiór cónscie ncia. 

Jung chama a atença ó para a supressa ó dó elementó femininó na Trindade crista , transferindó-se para um 

planó especial a relaça ó pai-filho, planó este que e  similar aó dós miste riós ancestrais e das iniciaçó es masculinas: “[...] 

 

2 De acordo com Sesboüe (1994), nos concílios de Niceia (325 d.C.), Constantinopla I (381 d.C.), Éfeso (431 d.C.) e Calcedônia, consolidou-se 
dogmaticamente a Santíssima Trindade, concebida desde o mistério absconditus et revelatus de Deus, que em sua revelação é substancialmente 
único, havendo co-substancialidade entre as pessoas divinas do Pai e do Filho e do Espírito Santo, com diversidade em propriedade e missão, em 
cada uma das pessoas, e koinonia – pericórese em grego e relatio em latim – entre essas mesmas pessoas divinas.  
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ós jóvens dó sexó masculinó sa ó sistematicamente afastadós das ma es e transfórmadós numa espe cie de espí ritós 

atrave s de um nóvó nascimentó” (Jung, 2022b, § 197). A relaça ó pai-filho-espírito, aó excluir a ma e, demónstra sua 

cónstituiça ó de fó rmula patriarcal, que repercutiu antes mesmó da era crista . Pór óutró ladó, nó gnósticismó 

interpreta-se ó Espí ritó Santó cómó ma e, cóm a argumentaça ó de que “Maria fói envólvida, enquantó instrumentó dó 

nascimentó divinó e cónsequentemente enquantó ser humanó, nó drama trinita rió” (Jung, 2022b, § 240), pódendó 

ser cónsiderada cómó um sí mbóló da participaça ó essencial da humanidade na Trindade. 

A justificação desta hipótese se baseia na circunstância de que o pensamento humano, que originariamente 
se baseava na autorrevelação do inconsciente, é concebido como a manifestação de uma instância 
extraconsciente. Para o primitivo, o pensamento se dá como um acontecimento, e nós mesmos consideramos 
certas ideias súbitas, particularmente brilhantes, como inspirações (sopros). Quando as ideias e, de modo 
especial, os juízos e conhecimentos são transmitidos à consciência por uma atividade inconsciente, intervém, 
como se observa frequentemente, o arquétipo de uma figura feminina, da anima, da mãe e amada. A 
impressão é de que a inspiração vem da mãe ou da amada, da femme inspiratrice [a mulher inspiradora]. Daí 
talvez a tendência do Espírito Santo de trocar o seu neutró τὸ πνεῦμα peló femininó. (Aliás a palavra hebraica 
que significa espírito: ruah é preponderantemente do gênero feminino). O Espírito Santo e o Logos se 
confundem quando se trata do conceito de Sophia e de Sapientia (Sabedoria) na Filosofia Natural da Idade 
Média. A respeito desta se lê: In gremio matris sedet sapientia patris [15]. Estas relações psicológicas 
abriram o caminho para a interpretação do Espírito Santo como mãe, mas em nada contribuíram para a 
compreensão da figura do Espírito Santo em si, pois não se vê de que modo a mãe poderia funcionar como 
terceiro elemento, quando deveria ser o segundo. (Jung, 2022b, § 240). 

Aó caracterizar a Trindade sób a perspectiva arquetí pica, Jung cólócóu cómó óbjetivó principal de seu estudó 

demónstrar cómó, enquantó ideia arquetí pica, ó dógma pertence a um fundamentó dó pensamentó humanó. Embóra 

essas ideias póssam ser esquecidas e sóterradas pór anós, elas tendem sempre a vóltar, mesmó que muitas vezes sób 

óutrós disfarces e defórmaçó es pessóais, e, enquantó arque tipó, apresenta-se “(...) cónstantemente, sób nóvas fórmas, 

cómó verdade intempóral que sa ó, inerentes a  natureza humana” (Jung, 2022b, § 195). Jung, cómó psicó lógó, apónta 

a impórta ncia de se reconhecer ó arque tipó, póis casó na ó seja recónhecidó pela cónscie ncia: “(...) surge pór detra s, ‘in 

his wrathful form’, em sua fórma iracunda, cómó ‘filhó dó Caós’, cómó malfeitór tenebrósó (...) cómó nós móstra 

claramente a histó ria móderna. (Jung, 2022b, § 178). 

O si-mesmo, óu ó arque tipó em si, e  um cónceitó imensó dentró da psicólógia analí tica e exprime algó 

incógnóscí vel, dó qual se póde ter apenas um vislumbre. O si-mesmó esta  ale m de qualquer definiça ó, ainda que se 

tenha tentadó abórda -ló pór diversós a ngulós (Edinger, 2004). Nó entantó, ele e  empregadó justamente para fins de 

entendimentó psicóló gicó e a descriça ó mais simples que se póde fazer e  de ser “cómó a divindade empí rica interna 

e equivalente a  imago Dei” (Edinger, 2020, p. 19).  

O si-mesmó, desta fórma, sempre sera  algó indeterminadó e intermina vel, sugerindó ó que seria ideal dentró 

dó prócessó da fórmaça ó da persónalidade, tórnandó-se presente em cada etapa da apróximaça ó da cónscie ncia de si 

mesmó (Harada, 1971). Seguindó as premissas dógma ticas dó cristianismó da Trindade, Jung apónta que, segundó 

esse dógma, Deus e  presente em cada uma das tre s pessóas da Trindade, da representaça ó dó estadó unitivó dó Pai a 

representaça ó dó esta gió dó Filhó, cómó ó par de ópóstós que jaz nó seió da imagem divina sób a fórma de cónflitó 

(Jung, 2022). 

O encóntró da cónscie ncia cóm ó incónsciente e  descritó cómó um verdadeiró ató de córagem. E, na ó e  de se 

estranhar que seja um ató de córagem, vistó que ó outro a  primeira vista e  um descónhecidó, um estranhó para ó eu 

e pótencialmente cheió de inu meras póssibilidades. O primeiró encóntró cóm ó incónsciente e  cómó se ólhar nó 

espelhó, sem lisónjas, e  cómó ólhar para sua verdadeira face, e significa encarar a pró pria sombra: “A sómbra e , nó 

entantó, um desfiladeiró, um pórtal estreitó cuja dólórósa exiguidade na ó póupa quem quer que desça aó póçó 

prófundó” (Jung, 2017, § 45). 
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O homem é o par de um Dioscuro, em que um é mortal e o outro, imortal; sempre estão juntos e apesar disso 
nunca se transformam inteiramente num só. Os processos de transformação pretendem aproximar ambos, 
a consciência porém resiste a isso, porque o outro lhe parece de início como algo estranho e inquietante, e 
não podemos nos acostumar à ideia de não sermos senhores absolutos na própria casa. Sempre 
preferiríamós ser “eu” e mais nada. Mas cónfróntamó-nos com o amigo ou inimigo interior, e de nós depende 

ele ser um ou outro. (Jung, 2017, § 235) 

Apesar de ter definidó a percepça ó dó si-mesmó peló egó cómó um “amigó da alma” e “par de um Dióscuró”, 

Jung finaliza quase cóm um avisó: percebe -ló cómó amigó óu inimigó nesse cónfróntó depende dó egó. A apare ncia 

image tica dó arque tipó e  relativa a  atitude dó egó frente a ele: quandó ha  uma atitude amistósa, quandó ó egó se 

apresenta abertó a mudanças e aó crescimentó, ele “aparece cómó um amigó cólabóradór, um cómpanheiró, um irma ó 

tribal que ó ajuda em suas aventuras, que lhe da  apóió e lhe transmite ensinamentós” (Jóhnsón, 1989, p. 62); mas se 

a atitude dó egó esta  em reprimir, ele emergira , geralmente, cómó um ódiósó inimigó (Jóhnsón, 1989). 

O encóntró cóm ó si-mesmó significa algó de grande valór, córrelaciónadó cóm ó encóntró cóm a prima 

matéria; ó termó, óriundó da Filósófia, nómeia ó “póder indeterminadó de mudança” (Edinger, 2021, p. 30). Apesar 

da apare ncia desagrada vel, justamente “ós aspectós mais dólórósós e humilhantes de nó s mesmós sa ó ós pró priós 

aspectós a serem trazidós a  luz e trabalhadós” (Edinger, 2021). Um módó de se óbservar ó incónsciente e sua 

autónómia e  atrave s das emóçó es, cómó reaçó es instintivas, invólunta rias e ós afetós acontecem, irrómpem na 

cónscie ncia. Quantó mais viólentó um afetó, mais ele se encaminha para ó patóló gicó (Jung, 2017). 

Edinger (1995) esclarece que ó embate dó eu cóm ó si-mesmó e  sentidó peló indiví duó cómó uma derróta. 

Ele denómina essa determinada experie ncia cómó arquétipo de Jó, que sintetiza em quatró caracterí sticas principais: 

ó encóntró dó eu cóm uma representaça ó dó si-mesmó, uma ferida óu sófrimentó pór parte dó egó devidó aó embate; 

perseverança e resiste ncia a  próva e a busca de significadó da experie ncia; e, cómó recómpensa para ó egó pela sua 

perseverança, ha  uma revelaça ó divina, um insight sóbre a psique transpessóal. De módó similar, a teólógia crista  

apónta que a experie ncia religiósa, instituciónalizada óu na ó, própicia ó encóntró entre ó ser humanó e a divindade, 

cónduzindó-ó a uma experie ncia dó miste rió, vistó cómó mistério revelado (Gónçalves; Neves, 2010). 

Jung lembra que nó Liber de Spiritu et Anima da alta Idade Me dia e  refletida a supósiça ó de que se chegaria a 

um cónhecimentó de Deus atrave s dó cónhecimentó de si mesmó. Pór issó, a  medida que ó intelectó recónhece sua 

semelhança cóm Deus, mais facilmente O cónhecera : 

(...) É assim que cómeça ó prócessó dó cónhecimentó da Trindade: ó intelectó vê que a “sabedória” (sapientia) 
provém dele e que ele a ama. Mas o amor procede dele e da sabedoria, e assim os três: o intelecto, a sabedoria 
e o amor, formam um só. A sabedoria provém do intelecto e o amor procede de ambos. Ora, Deus é a origem 
de toda a sabedoria; Ele corresponde ao intelectó (aó νοῦς); a sabedória que Ele mesmó geróu córrespónde 
aó Filhó (aó λόγος); mas ó amór córrespónde aó Espíritó (aó πνεῦμα) [21], inspirado entre Pai e Filho [22]. 
A Sapientia Dei foi identificada inúmeras vezes com o Logos cosmogônico e, consequentemente, também com 
o Cristo. O pensamento medieval deriva a estrutura da psique, partindo naturalmente da Trindade, ao passo 
que a perspectiva moderna simplesmente inverte esta relação. (Jung, 2022, § 221). 

A descóberta dó si-mesmó e ó estabelecimentó de um cóntató cóm ele fazem cóm que hómem na ó esteja 

mais só  em sua psique. O egó se relativiza, ha  uma transfórmaça ó em ambós, póis ó Si-mesmó tambe m precisa dó egó 

e da cónscie ncia para que haja uma recónciliaça ó. A recónciliaça ó entre as duas insta ncias córrespónde a um esta gió 

de reflexa ó e de maiór cónscie ncia, ó esta gió dó Espí ritó Santó. As adversidades da vida revestem- se de um nóvó e 

ampliadó sentidó: “Os sónhós, as fantasias, a enfermidade, ó acidental e ó cóincidente se tórnam mensagens 

pótenciais dó Parceiró invisí vel [ó óutró] cóm quem cómpartilhamós nóssa vida” (Edinger, 1995, p. 11).  

O ser humanó, na perspectiva apresentada, estaria cada vez mais descónectadó da natureza; 

cónsequentemente, ós eventós da vida carecem de significadó simbó licó, sendó despidós de numinósidade. Os 

estudós dó incónsciente própóstós pór Jung tórnam visí vel ó cara ter experiencial de sua psicólógia e sua impórta ncia 
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para a humanidade. O ólhar aprófundadó para ó incónsciente e sua relaça ó cóm ó fenó menó religiósó demónstróu a 

sua caracterí stica heredita ria e cóletiva, visí vel atrave s das prójeçó es que se córpórificam nós mitós e nós padró es 

arquetí picós, assim cómó nó arque tipó da Trindade crista .  

A transpósiça ó dó arque tipó da Trindade a  interpretaça ó psicóló gica e aós esta giós de desenvólvimentó 

psí quicó abre uma pórta aós indiví duós para uma apróximaça ó a  religia ó, cómó ó pró prió Jung defende; na ó a 

religiósós e póssuidóres de fe , mas aós indiví duós para quem Deus esta  mórtó, ó miste rió se apagóu e para ós quais 

próvavelmente ó que lhes resta e  uma abórdagem psicóló gica. Pór visar a humanizaça ó, póder-se-ia ampliar essa 

póssibilidade tambe m a queles póssuidóres da fe  que buscam ó cónhecimentó de si e/óu uma experie ncia religiósa, 

póis nada de essencial póde ócórrer a  alma enquantó a religia ó se restringir a uma fórma apenas exteriór. 

O encóntró cóm ó si-mesmó traz e  extremamente valiósó pór córrespónder aó encóntró cóm a prima matéria 

e tóda sua póssibilidade de trabalhó e transfórmaça ó. Recónhecer ós aspectós dólórósós e humilhantes em nó s e  

justamente ó primeiró passó nó caminhó dó cónhecimentó de si, e talvez, dó cónhecimentó de Deus, na visa ó da 

psicólógia analí tica. Assim, pór mais dólórósó que seja, ó cónfróntó entre esses dóis cómpónentes psí quicós e  

essencial para que ó egó-cónscie ncia se desenvólva e caminhe em direça ó a uma vida de significadó, desde que ó egó 

persevere e resista a essa próva de córagem. 
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